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Lantana pohliana Schauer é uma espécie pertencente à família Verbenaceae, endêmica do 

Brasil, ocorrências nas regiões Nordeste e Sudeste do Brasil. Espécies do gênero Lantana são 

vastamente exploradas pelo seu potencial antimalárico, antioxidante e anti-inflamatório. Neste 

contexto, o presente estudo tem como objetivo avaliar o perfil fitoquímico das folhas de L. 

pohliana e investigar seu potencial antibacteriano frente a cepas de Staphylococcus aureus e 

Aeromonas hydrophila. Para isto, o material botânico foi coletado em Petrolina-PE, seco até 

estabilização, pulverizado, submetido à sonificação com EtOH 95% e concentrado em 

evaporador rotatório para obtenção do extrato etanólico bruto (EEB). O EEB foi submetido à 

triagem fitoquímica preliminar e análise por cromatografia líquida de alta eficiência acoplada a 

detector de arranjo de diodos (CLAE-DAD) e os tempos de retenção e espectros de ultravioleta 

foram comparados com padrões injetados nas mesmas condições cromatográficas do extrato. 

A avaliação da atividade antibacteriana foi realizada pelo método de microdiluição em caldo 

frente às cepas selecionadas. A triagem fitoquímica revelou forte presença de triterpenos, 

esteroides e antraquinonas, moderada presença de saponinas, mono, sesqui e diterpenos e fraca 

presença de alcaloides, compostos fenólicos e derivados antracênicos. Através da análise por 

CLAE-DAD foi possível detectar 33 picos cromatográficos, sendo 5 majoritários. Não foi 

possível realizar a identificação de nenhum composto quando comparado com as substâncias 

química de referência utilizadas no experimento, entretanto os perfis dos espectros de UV no 

comprimento de onda de 320 nm dos picos majoritários, sugerem a presença de flavonoides. O 

extrato etanólico bruto revelou alta atividade antibacteriana frente a A. hydrophila (CIM= 6,25 

µg/mL e CBM= 12,5 µg/mL), enquanto frente a S. aureus apresentou valor de CIM 6,25 µg/mL, 

mas não demonstrou valor de CBM. Com isso, podemos concluir que Lantana pohliana é uma 

espécie promissora na obtenção de compostos bioativos de relevância, sendo este o primeiro 

estudo voltado para a análise fitoquímica e da atividade biológica da espécie. Estudos mais 

aprofundados estão sendo realizados pelo nosso grupo de pesquisa a fim de identificar e isolar 

compostos com atividade antibacteriana. 
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